
Castelo De Histórias



 No dia 23 de maio, quinta feira, as alunas Alice

e Isabela do 9º ano e a Maria Clara do 2º ano

médio foram ao asilo da avenida satélite para

fazerem atividades com os idosos lá presentes.

Ao chegarem, junto com alunos de outro grupo

da gincana, conversaram com alguns idosos

que estavam mais dispostos a falar sobre eles.

Ao conversarem com Wilson, perguntaram se

ele gostava de morar lá, se era feliz e ela em

resposta disse que era muito feliz, “Aqui eu

como, bebo e durmo e tudo isso de graça” diz

Wilson.





Foram realizadas pinturas e exercícios,
coordenados por um professor de educação
física que vai lá regularmente pra praticar
exercícios com eles. Foram feitas entrevistas
com alguns idosos e também com um
cuidador, Caique. 



Caique conta um pouco sobre como é lá e como se
sente. Diz que no começo achou que não ia se dar
muito bem, mas que na realidade é muito bom
trabalhar lá, diz que é algo gratificante. Lá eles
trabalham com idosos de risco, que foram largados
pelos filhos lá ou moravam na rua e comiam lixo. Pra
trabalhar lá é necessário ter um psicológico muito
bom pra não se emocionar e acabar chorando a cada
nova história. É necessário ter muita paciência pois
são idosos necessitados, muitos nao tem família ou
possuem doenças graves. Alguns idosos ainda são
lúcidos, muitos tem dificuldade pra andar, usam
cadeiras de rodas e andadores. O cuidador diz que se
sente muito feliz por ver um sorriso dos idosos ia
servir um prato de comida ou apenas sentar pra
conversar. Os idosos são levados pra fazer compras,
passear e almoçar fora com regularidade.



Estando a 3 anos lá, Caique diz que se sente muito

bem trabalhando lá. Ao perguntarmos se ele se

lembra de alguma história marcante pra ele, ele

conta sobre a Maria Pinheiro. Uma idosa que veio de

um hospital, onde estava internada, por conta de um

câncer. Ao ir para o asilo, o médico disse que Maria só

teria mais 3 semanas de  vida, mas ainda é viva, após 4

anos desse acontecido. No ano de 2018 ela piorou,

ficou acamada e não falava direito, nas festas de ano

novo, dia 1 de janeiro de 2019, ela conseguiu se

levantar da cama, andar e se vestir e disse aos

cuidadores “meu milagre de ano novo, to andando de

novo”. Hoje ela vive normalmente e participa das

brincadeiras. É importante lembrar que os idosos são

tratados muito bem, tem muitos momentos de lazer,

todas as datas comemorativas são comemoradas lá.

Nós dos grupos ficamos muito comovidos com

algumas histórias que ouvimos, e percebemos a

forma como eles são tratados lá.



 




